
P. O Senhor, que encaminha os
nossos corações para o amor de
Deus e à presença de Cristo na
Eucaristia, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Eucaristia quer dizer ação de
graças. Quais as motivações de
ação de graças que nós quere-
mos celebrar hoje? (Pode também
recordar os acontecimentos importan-
tes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. O momento mais importante da
comunidade é quando ela se re-
úne para celebrar a Eucaristia.
Como está minha participação?
A celebração comunitária é pri-
oridade na minha vida? Como
valorizo o domingo: apenas
como dia de passeio, de descan-
so, ou como o Dia do Senhor?
(Pausa).

L. Senhor, quisestes ficar para sem-
pre conosco através da Santa
Eucaristia. Perdoai nosso deslei-
xo nas celebrações eucarísticas
e tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós!
L. Cristo, oferecestes vosso pró-

prio sangue para selar Aliança
eterna conosco. Perdoai nossa
insensibilidade diante do sofri-
mento dos nossos irmãos e ir-
mãs e tende piedade de nós!

A. Cristo, tende piedade de nós!
L. Senhor, em cada Eucaristia

renovais vosso Mistério Pascal.
Perdoai nossa fraca valorização
do espírito comunitário e tende
piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

Ou:
A. 1. Senhor, que viestes salvar/

os corações arrependidos.
Ref.: Piedade, piedade, piedade

de nós.
2. Ó Cristo, que viestes chamar/

os pecadores humilhados.
3. Senhor, que intercedeis por

nós/ junto a Deus Pai que nos
perdoa.

1.5. Hino de Louvor

A. /:Glória, Aleluia! Glória,
Aleluia! Glória, Aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor, que revelaste teu plano
de amor/ não ao sabido e
entendedor, mas aos pequenos,
Senhor.

2. Ressuscitou Jesus Cristo, o Se-
nhor. Ele educa seu povo no
amor./ Promove a justiça, li-
berta da dor. A Ele, a glória,
o louvor!

3. Glórias te damos, ó Cristo Je-
sus! Revelas o amor até mes-
mo na cruz./ Lições de parti-
lha, justiça e paz, na EUCA-
RISTIA nos dás.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Senhor Jesus
Cristo, neste admirável
sacramento nos deixas-
tes o memorial da vossa
paixão. Dai-nos venerar
com tão grande amor o
mistério do vosso corpo
e do vosso sangue, que
possamos colher conti-
nuamente os frutos da
vossa redenção. Vós,
que sois Deus com o
Pai, na unidade do Es-
pírito Santo.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade do Corpo e Sangue de Cristo – 03.06.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Eucaristia: pão partilhado que suscita comunhão.

– Eucaristia: fonte e ápice da vida cristã.

Ano 32 - Nº 1861

Nota: Pode
destacar os
símbolos do
pão e do vi-
nho e a cor
branca.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu vim para que todos te-
nham vida, que todos tenham
vida plenamente!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos em torno do altar
do Senhor celebramos a Euca-
ristia que é a fonte e o ápice da
nossa vida. Para celebrar o mais
bonito presente que Deus nos
deu, com toda a Igreja reunida,
proclamemos com alegria e
gratidão o grande dom da Euca-
ristia.

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da celebra-
ção,/ simplesmente atraídos
por vós, desejamos formar co-
munhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,
nesta mesa nos ensinais. /:As
lições que melhor educam na
Eucaristia é que nos dais.:/

2. Este encontro convosco, Se-
nhor, incentiva a justiça e a
paz,/ nos inquieta e convida a
sentir os apelos que o pobre
nos faz.

3. Acolhei com o vosso perdão,
todo homem disposto a cres-
cer./ Ao redor desta mesa, Se-
nhor, a unidade podemos vi-
ver.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.



Fazei isto em minha memó-
ria”. Do mesmo modo, depois
da ceia, tomou também o cá-
lice e disse: “Este cálice é a nova
aliança, em meu sangue. To-
das as vezes que dele beberdes,
fazei isto em minha memória”.
Todas às vezes, de fato, que
comerdes deste pão e beberdes
deste cálice, estareis procla-
mando a morte do Senhor, até
que ele venha.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 9,11b-17

A. Ref.: /:Honra e glória, poder e
louvor,/ a Jesus, nosso Deus e
Senhor!:/

1. É Ele o pão que se vai repar-
tir:/ o Pão da Palavra que va-
mos ouvir.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a Vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus acolheu as

multidões, falava-lhes sobre o
Reino de Deus e curava todos os
que precisavam. A tarde vinha
chegando. Os doze apóstolos
aproximaram-se de Jesus e dis-
seram: “Despede a multidão,
para que possa ir aos povoados
e campos vizinhos procurar hos-
pedagem e comida, pois estamos
num lugar deserto”. Mas Jesus
disse: “Dai-lhes vós mesmos de
comer”. Eles responderam: “Só
temos cinco pães e dois peixes.
A não ser que fôssemos comprar
comida para toda essa gente”.
Estavam ali mais ou menos cin-
co mil homens. Mas Jesus disse
aos discípulos: “Mandai o povo
sentar-se em grupos de
cinquenta”. Os discípulos assim
fizeram, e todos se sentaram.
Então Jesus tomou os cinco pães
e os dois peixes, elevou os olhos
para o céu, abençoou-os, par-
tiu-os e os deu aos discípulos
para distribuí-los à multidão.
Todos comeram e ficaram satis-
feitos. E ainda foram recolhidos
doze cestos dos pedaços que so-
braram.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor!

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Aliança entre Deus e o seu
povo é selada definitivamente
com o sangue redentor de Jesus
Cristo. Acolhamos de coração
aberto o que Deus quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Gn 14,18-20

L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, Melquisedec,
rei de Salém, trouxe pão e vi-
nho e como sacerdote do Deus
Altíssimo, abençoou Abrão,
dizendo: “Bendito seja Abrão
pelo Deus Altíssimo, criador do
céu e da terra! Bendito seja o
Deus Altíssimo, que entregou
teus inimigos em tuas mãos!”
E Abrão entregou-lhe o dí-
zimo de tudo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 109

S. Tu és sacerdote eternamente
segundo a ordem de Melqui-
seder.

A. Tu és sacerdote eternamente
segundo a ordem de Melqui-
seder.

S. 1. - Palavra do Senhor ao meu
Senhor:* “Assenta-te ao lado meu
direito - até que eu ponha os ini-
migos teus* como escabelo por
debaixo de teus pés!”

2. - O Senhor estenderá desde Sião*
vosso cetro de poder, pois Ele
diz: - “Domina com vigor teus
inimigos;* domina com vigor
teus inimigos!

3. - Tu és príncipe o dia em que
nasceste:* na glória e esplendor
da santidade, - como o orvalho,
antes da aurora, eu te gerei * ju-
rou o Senhor e manterá sua pa-
lavra; - Tu és sacerdote eterna-
mente,* segundo a ordem do rei
Melquisedec.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 11,23-26

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: O que eu recebi do Se-
nhor foi isso que eu vos trans-
miti: Na noite em que foi en-
tregue, o Senhor Jesus tomou
o pão e, depois de dar graças,
partiu-o e disse: “Isto é o meu
corpo que é dado por vós.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe ou a oração
que segue).

P. Pai de bondade, ouvi a oração
que agora vos dirigimos de todo
o nosso coração.

L1. Ó Deus, que o pão do altar ali-
mente nosso desejo de paz...

A. ...e que a força da paz vença
todas as formas de violência!

L1. Ó Cristo, Pão vivo entre nós...
A. ...inspirai-nos a viver na soli-

dariedade e na esperança!
L1. Ó Deus, que a Comunidade

cristã se una ainda mais na fé...
A. ...e descubra o valor da soli-

dariedade e da bondade entre
as pessoas!

L1. Senhor, queremos juntar nos-
sas forças em torno do altar...

A. ...para que sejamos hóstia
vida entre os irmãos e irmãs!

L1. Fortalecei, Senhor, nossa voz...
A. ...para denunciar as injusti-

ças e promover a dignidade da
vida!

L1. Ó Jesus, queremos beber sem-
pre da fonte de amor que é a
Eucaristia...

A. ...e cultivar a espiritualidade
da esperança e da reconcilia-
ção no mundo!

P. Dai-nos a vossa graça, ó Deus,
para fazermos da Eucaristia nos-
so principal alimento espiritual.
Por Cristo nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva) (Se o pão e o vinho
ainda não estiverem destacados, pode
realizar a procissão deles como dons
da Eucaristia, que se transformarão no
Corpo e Sangue de Cristo. Pode trazer
outros dons e sinais que tornam pre-
sente os inúmeros gestos de amor, de
caridade e de solidariedade da comu-
nidade cristã...).



humana. Na Eucaristia, testa-
mento de seu amor, ele se fez
comida e bebida espirituais, que
nos sustentam na caminhada para
a Páscoa eterna. Com esta ga-
rantia da ressurreição final, es-
peramos participar do banquete
de vosso Reino. Por isso, uni-
dos aos anjos e a todos os san-
tos nós vos louvamos cantando
a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no
Corpo � e no Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do
universo, pelo pão que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
terra e do trabalho humano, que
agora vos apresentamos, e para
nós se vai tornar o pão da vida.

A. Bendito seja Deus para sem-
pre!

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do
universo, pelo vinho que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
videira e do trabalho humano,
que agora vos apresentamos, e
para nós se vai tornar vinho da
salvação.

A. Bendito seja Deus para sem-
pre!

Ou:

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja aceita
com grande amor/ e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

� Oração sobre as Oferendas

P. Concedei, ó Deus, à
vossa Igreja os dons da
unidade e da paz, sim-
bolizados pelo pão e
pelo vinho que oferece-
mos na sagrada Euca-
ristia. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

- Prefácio da Eucaristia III, p.441 -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças e bendizer-vos, Se-
nhor Pai santo, Deus eterno,
cheio de misericórdia e de paz.
Vosso Filho, obediente até a mor-
te na Cruz, nos precedeu no ca-
minho de volta para vós, que sois
o fim último de toda a esperança

Senhor, sua ressurreição e as-
censão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos sal-
va e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a
esperança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai a vosso servo, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Ca-
ridade, e a N., que é Bispo desta
Igreja, muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Ao partilhar o pão, Jesus
oferece a própria vida ao Pai e à
humanidade. Participando da
mesa eucarística somos desafi-
ados a assumir atitude profética
principalmente diante de tantos
pobres que continuam morren-
do de fome. Por isso o apelo de
Jesus: “Dai-lhes vós mesmos de
comer!”.

A. 1. Tanta gente vai andando na
procura de uma luz,/ cami-
nhando na esperança se apro-
xima de Jesus./ No deserto sen-
te fome e o Senhor tem com-
paixão./ Comunica sua pala-
vra, vai abrindo o coração.

Ref.: /:Dai-lhes vós mesmos de
comer,/ que o milagre vai
acontecer!:/

2. Quando o pão é partilhado,
passa a ter gosto de amor./
Quando for acumulado, gera
morte, traz a dor./ Quando o
pouco que nós temos se trans-
forma em oblação,/ o milagre
de partilha serve a mesa dos
irmãos.

3. No altar da eucaristia, o Se-
nhor vem ensinar,/ que o amor
é verdadeiro quando a vida se
doar./ Peregrinos, caminhei-
ros, vamos indo como irmãos,/
na esperança repartindo a pa-
lavra e o mesmo pão.

4. Deus nos fez à sua imagem,
por amor acreditou./ Deu-nos
vida e liberdade, tantos dons
nos confiou./ Responsáveis pelo
mundo, para a vida promo-
ver./ Desafios que nos chegam
vamos juntos resolver.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Dai-nos, Se-
nhor Jesus, possuir a
alegria eterna da vossa
divindade, que já come-
çamos a viver na terra,
pela comunhão do vos-

Oração (adoração)

L1. Acreditamos em ti, Senhor Je-
sus, presente na Eucaristia, para
saciares os famintos de luz e de
verdade, de amor e de perdão, de
graça e de salvação, e para alen-
tar a fraqueza do peregrino.

L2. Sabemos que em Belém, ‘casa
do Pão’, no ventre de tua Mãe,
Maria Santíssima, o Pai Eterno
preparou o pão que Ele oferece
aos que têm fome de infinito. 

A. Vós sois o Caminho, a Verdade
e a Vida, o Pão da alegria, des-
cido do céu!

L1. Acreditamos que estás real e
verdadeiramente presente no
pão consagrado, prolongando a
tua presença salvadora e ofere-
cendo às tuas ovelhas pastagens
abundantes e águas puras. 

L2. Naquela noite, no Cenáculo, ao
tomares o pão e o vinho nas tuas
mãos, estavas a oferecê-los a
todos, pelos séculos sem fim. 

A. Creio, Senhor! Creio, Senhor!
Tu és meu Deus! Creio, Se-
nhor!

L1. Contigo se elevam em cada al-
tar os frutos da terra e do traba-
lho de cada pessoa, a vida de
quem acredita, a dúvida de quem
procura, o sorriso das crianças,
os projetos dos jovens e a dor
dos que sofrem.

L2. Acreditamos que, na mesa pre-
parada para todos, sempre have-
rá lugar para quem procura um
espaço para o excluído da socie-
dade, porque nela superas os si-
nais de morte, inaugurando no-
vos céus e uma nova terra. 

A. /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz!
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de
nós!:/

L1. Acreditamos que neste Tercei-
ro Milênio, te convertes em com-
panheiro de caminhada, sendo
luz e força do cansado peregri-
no. Faze-nos avançar em águas
mais profundas para construir-
mos, cheios de esperança, uma
nova etapa da nossa história. 

L2. Que a tua Mãe acompanhe os
que aceitam viver e anunciar a
tua Palavra, percorrendo o cami-
nho da vida, dignidade e esperan-
ça, rumo ao Reino definitivo.

A. Te amarei Senhor! Te amarei,
Senhor! Eu só encontro a paz
e a alegria bem perto de Ti!

so Corpo e do vosso
Sangue. Vós que viveis
e reinais para sempre.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A Eucaristia compromete
cada cristão a fazer o bem e a
promover a vida. Qual vai ser
meu compromisso a partir desta
celebração?

A. /:Na vida caminha quem come
deste pão./ Não anda sozinho
quem vive em comunhão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida vos aben-

çoe na sua bondade, vos faça
perseverar nas boas obras, ori-
ente para Ele os vossos passos e
vos mostre o caminho da justi-
ça, da solidariedade e da paz. E
que vos abençoe o Deus que é
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Proclamem com a vida a Pás-

coa do Senhor. Ide em paz e que
o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração diante do Santíssimo

Senhor Jesus Cristo, cremos que

estais presente no pão consa-

grado em nossos altares. Nós vos

adoramos com os anjos e santos

e com todos os nossos irmãos na

fé. Obrigado porque nos dei-

xastes vosso corpo e vosso san-

gue para nosso alimento. Fazei

que jamais nos afastemos de vós

que sois o caminho a nos con-

duzir ao Pai; a vida que nos faz

filhos de Deus; a verdade que nos

liberta. Senhor Jesus, perma-

necei conosco; fortalecei nossa

fé; alimentai nossa esperança;

conservai-nos unidos na luta por

uma sociedade justa e fraterna

e fazei que vos amemos cada vez

mais, bem como a nossos ir-

mãos. Amém.



1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar: dia 4, Dia Internacio-
nal das Crianças vítimas de agressão e
abusos; dia 5, dia da Ecologia e do Meio
Ambiente; dia 11, Sagrado Coração de
Jesus; dia 12, Imaculado Coração de
Maria; os acontecimentos importan-
tes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Quando nos fechamos em crité-
rios humanos, não acolhemos a
graça de Deus. Por isso dividi-
mos, machucamos e causamos
sofrimento a nossos irmãos e ir-
mãs. Peçamos a misericórdia de
Deus. (Pausa).

L. Senhor, que sois amor pleno,
olhai nossa falta de perdão e de
solidariedade e tende piedade de
nós.

A. (Cantando): Piedade, piedade,
piedade de nós!

L. Cristo, que vos revelastes com-
passivo para com os pequenos e
humildes, olhai nossa indiferen-
ça para com os sofrimentos e ne-
cessidades dos mais pobres e
tende piedade de nós.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós!

L. Senhor, que sois amor gerador
de esperança e de vida, olhai nos-
sa violência e desejo de vingan-
ça e tende piedade de nós.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós!

P. Que o Deus da vida, fonte de
amor e de misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe nos-
sos pecados e nos conduza à vida
eterna.

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. (Cantando) /:Glória a Deus! Gló-
ria a Deus! Glória a nosso Cri-
ador!:/

(Recitando)

M. (Mulheres) Glória a Deus nos al-
tos céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam rei ce-
leste/ os que foram libertados.

H. (Homens) Deus e Pai, nós vos
louvamos,/ adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome,/ vossos dons agradece-
mos.

A. /:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

M. Senhor nosso Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

H. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/ acolhei
nossos pedidos,/ atendei nosso
clamor.

(Todos). Vós somente sois o San-
to,/ o Altíssimo Senhor,/ com o
Espírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

A. /:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, fonte
de todo o bem, atendei
ao nosso apelo e fazei-
nos, por vossa inspira-
ção, pensar o que é cer-
to e realizá-lo com vos-
sa ajuda. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através das ações de Elias,
de Jesus e de Paulo, as leituras
de hoje nos ajudam a mostrar o
rosto misericordioso e compas-
sivo de Deus.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 10º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 06.06.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus manifesta-se cheio de compaixão diante da dor humana.

– Ação de Jesus: transforma a morte em vida.

Ano 32 - Nº 1862

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Estes lábios meus vem
abrir, Senhor!/ Cante esta mi-
nha boca sempre o teu louvor.

2. Nosso compromisso é com o
Deus da vida./ Ele está presen-
te, nos converte e anima.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para ce-
lebrar a ação de Jesus que, ao
transformar a morte em vida,
leva nossa comunidade a
reconhecê-lo como Deus Salva-
dor. É o dom da vida que, ao Pai,
celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai, cele-
bramos,/ na alegria de irmãos
a cantar,/ por teu Filho Jesus,
te louvamos,/ e queremos com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida
plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bonda-
de/ em Jesus, haveremos de ter.

1.2. Ritos Iniciais

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor do Pai que gera a

vida, a graça de Jesus Cristo que
a liberta da morte e a ação do
Espírito Santo que a santifica,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



apenas um momento,* mas sua
bondade permanece a vida intei-
ra; - se à tarde vem o pranto vi-
sitar-nos,* de manhã vem sau-
dar-nos a alegria.

3. - Escutai-me, Senhor Deus, ten-
de piedade!* Sede, Senhor, o
meu abrigo protetor! -
Transformastes o meu pranto
em uma festa,* Senhor meu
Deus, eternamente hei de louvar-
vos!

2.3. 2ª Leitura: Gl 1,11-19

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Asseguro-vos, irmãos, que o
evangelho pregado por mim
não é conforme a critérios hu-
manos. Com efeito, não o re-
cebi nem aprendi de homem
algum, mas por revelação de
Jesus Cristo. Certamente
ouvistes falar como foi outro-
ra a minha conduta no juda-
ísmo, com que excessos perse-
guia e devastava a Igreja de
Deus e como progredia no ju-
daísmo mais do que muitos
judeus de minha idade, mos-
trando-me extremamente zelo-
so das tradições paternas.
Quando, porém, aquele que
me separou desde o ventre
materno e me chamou por sua
graça se dignou revelar-me o
seu Filho, para que eu o pre-
gasse entre os pagãos, não con-
sultei carne nem sangue nem
subi, logo, a Jerusalém para es-
tar com os que eram apóstolos
antes de mim. Pelo contrário,
parti para a Arábia e, depois,
voltei ainda a Damasco. Três
anos mais tarde, fui a Jerusa-
lém para conhecer Cefas e fi-
quei com ele quinze dias. E
não estive com nenhum outro
apóstolo, a não ser Tiago, o
irmão do Senhor.
- Palavra do Senhor.

2.4. Evangelho: Lc 7,11-17

A. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!

S. Um grande profeta surgiu entre
nós e Deus visitou o seu povo
sofrido; um grande profeta sur-
giu entre nós, amém, aleluia,
aleluia!

2.1. 1ª Leitura: 1Rs 17,17-24

L. Leitura do Primeiro Livro dos
Reis.
Naqueles dias, Sucedeu que o
filho da dona da casa caiu do-
ente, e o seu mal era tão grave
que ele já não respirava. En-
tão a mulher disse a Elias: “O
que há entre mim e ti, homem
de Deus? Porventura vieste à
minha casa para me lembra-
res os meus pecados e matares
o meu filho?” Elias respondeu-
lhe: “Dá-me o teu filho!” To-
mando o menino do seu rega-
ço, levou-os ao aposento de
cima onde ele dormia, e o pôs
em cima do seu leito. Depois,
clamou ao Senhor, dizendo:
“Senhor, meu Deus, até a viú-
va, em cuja casa habito como
hóspede, queres afligir, matan-
do-lhes seu filho?” Depois, por
três vezes, ele estendeu-se so-
bre o menino e suplicou ao Se-
nhor: “Senhor, meu Deus,
faze, te rogo, que a alma deste
menino volte às suas entra-
nhas”. O Senhor ouviu a voz
de Elias: a alma do menino
voltou a ele e ele recuperou a
vida. Elias tomou o menino,
desceu com ele do aposento
superior para o interior da
casa, e entregou-o à sua mãe,
dizendo: “Eis aqui o teu filho
vivo”. A mulher exclamou:
“Agora vejo que és um homem
de Deus, e que a palavra do Se-
nhor é verdadeira em tua
boca”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças da Deus

2.2. Salmo: Sl 29

A. Eu vos exalto, ó Senhor, pois
me livrastes, e preservastes mi-
nha vida da morte!

S. 1. - Eu vos exalto, ó Senhor,
pois me livrastes,* e não
deixastes rir de mim meus ini-
migos! - Vós tirastes minha alma
dos abismos * e me salvastes,
quando estava já morrendo!

2. - Cantai salmos ao Senhor, povo
fiel,* dai-lhe graças e invocai seu
santo nome! - Pois sua ira dura

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus dirigiu-se

a uma cidade chamada Naim.
Com ele iam seus discípulos e
uma grande multidão. Quando
chegou à porta da cidade, eis que
levavam um defunto, filho úni-
co; e sua mãe era viúva. Grande
multidão da cidade a acompa-
nhava. Ao vê-la, o Senhor sen-
tiu compaixão para com ela e lhe
disse: “Não chore!” Aproximou-
se, tocou o caixão, e os que car-
regavam pararam. Então, Jesus
disse: “Jovem, eu te ordeno, le-
vanta-te!” O que estava morto
sentou-se e começou a falar. E
Jesus o entregou à sua mãe. To-
dos ficaram com muito medo e
glorificavam a Deus, dizendo:
“Um grande profeta apareceu
entre nós e Deus veio visitar o
seu povo”. E a notícia do fato
espalhou-se pela Judeia inteira,
e por toda a redondeza.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos fiéis

P. Ao Deus de bondade, que nos
revelou em seu filho Jesus Cris-
to sua presença junto aos sofre-
dores e os libertou para a vida,
elevemos nossas preces.

A. Deus de bondade, dai-nos a
vida.

L 1. A Igreja é Sacramento do Rei-
no! Para que ela continue sendo
sinal de vida e de esperança, es-
pecialmente junto aos pobres e
sofredores, nós vos pedimos.

2. A comunidade é chamada à
fraternidade! Para que em nos-
sos relacionamentos cultivemos
a solidariedade, o respeito e a
paz, nós vos pedimos.

3. Quem ama defende a vida! Para
que a vida seja respeitada e de-
fendida desde o nascimento até
o seu declínio natural, nós vos
pedimos.



servir e acolhei nossa
oferenda, para que este
sacrifício vos seja agra-
dável e nos faça crescer
na caridade. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias IV -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai misericordioso
e Deus fiel. Vós nos destes vos-
so Filho Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e Redentor. Ele sempre se
mostrou cheio de misericórdia
pelos pequenos e pobres, pelos
doentes e pecadores, colocando-
se ao lado dos perseguidos e
marginalizados. Com a vida e a
palavra anunciou ao mundo que
sois Pai e cuidais de todos como
filhos e filhas. Por essa razão,
com todos os Anjos e Santos, nós
vos louvamos e bendizemos, e
proclamamos o hino de vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e � o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso Papa
Bento, o nosso Bispo N., com
todos os bispos, presbíteros e
diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

4. Os jovens precisam ser amados!
Para que sempre tenhamos para
os jovens palavras de ânimo, de
encorajamento e de orientação
para enfrentarem seus desafios,
nós vos pedimos.

A. Deus de bondade, dai-nos a
vida.

5. Todo gesto de amor transforma!
Para que, a exemplo de Jesus,
ajudemos a confortar os que so-
frem e precisam de nosso apoio,
nós vos pedimos.

6. (Outras).

P. (Conclui).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Deus age através dos acon-
tecimentos humanos. Apresente-
mos as nossas ofertas, fruto de
nossas mãos, para que Deus as
transforme em sinais de vida e
de esperança, principalmente
àqueles que estão passando por
algum sofrimento.

A. 1. Se meu irmão me estende a
mão/ e pede um pouco de meu
pão;/ e eu não respondo ou
digo “não”/ errei de rumo e
direção./ Nesta mesa de per-
dão/ o pão e o vinho elevarei/
e pensando em meu irmão,/ o
meu Senhor receberei.

Ref.: Quero ver no meu irmão a
imagem dele, meu irmão que
até nem tem o necessário pra
ter paz./ Quero ser pro meu
irmão a resposta dele, eu que
vivo mais feliz e às vezes tenho
até demais.

2. O Corpo e Sangue do Senhor:/
o corpo e sangue de um ir-
mão./ O mesmo Pai e o mes-
mo amor:/ o mesmo rumo e
direção./ Nesta mesa do Se-
nhor/ sou responsável pela paz/
de quem no riso e na dor/ co-
migo vai buscar o Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Senhor nosso Deus, vede
nossa disposição em vos
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P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de
Cristo, e seguindo o seu manda-
mento, nos empenhemos leal-
mente no serviço a eles. Vossa
Igreja seja testemunha viva da
verdade e da liberdade, da justi-
ça e da paz, para que toda a hu-
manidade se abra à esperança de
um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (N.),
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Através da mesa da Euca-
ristia podemos participar da Pás-
coa oferecida por Jesus. E, atra-
vés dela, podemos experimentar
a força de Deus para combater
o sofrimento dos nossos irmãos
e buscar comunhão de amor.

A. 1. Somos pequeno rebanho/
em busca da salvação,/ temos
mais força, mais vida/ nesta
comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
curais nossos males, agi
em nós por esta Euca-
ristia, libertando-nos
das más inclinações e
orientando para o bem
a nossa vida. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A celebração de hoje com-
promete a cada um de nós ser
solidário com o irmão que sofre.
O que posso fazer para ajudar a
aliviar o sofrimento de alguém?

A. Quero ver no meu irmão a
imagem dele, meu irmão que
até nem tem o necessário pra
ter paz./ Quero ser pro meu
irmão a resposta dele, eu que
vivo mais feliz e às vezes tenho
até demais.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor vos abençoe e vos
guarde!

A. Amém! Amém! Amém!
P. O Senhor faça brilhar sobre vós

a sua face e vos seja favorável.
A. Amém! Amém! Amém!

P. O Senhor dirija para vós o seu
rosto e vos dê a paz!

A. Amém! Amém! Amém!
P. Abençoe-vos o Deus todo pode-

roso, o Pai, o Filho e o Espírito
Santo.

A. Amém! Amém! Amém!
P. Vamos em paz, e que o Senhor

vos acompanhe!
A. Graças a Deus.

“Deus revela seu amor e ternura de
modo especial às pessoas marginali-
zadas, resgatando-lhes a dignidade, a
confiança, a força de viver. Ao longo
da história, Deus suscita profetas para
defender a causa das pessoas indefe-
sas, como as viúvas. Ele envia o seu
próprio Filho para manifestar a bon-
dade e a salvação. Jesus tem compai-
xão das pessoas que são abandona-
das pelas outras. Assume a dor e a
tristeza dos que sofrem, como no caso
da mulher viúva e agora sem filhos.
A compaixão de Jesus se traduz em
ação. Ele lidera a procissão que leva
vida plena ao jovem, à viúva, enchen-
do de esperança toda a multidão.”
(Roteiros Homiléticos do TC 2010, p.35).

Lembretes:
01 a 13 – trezena de Santo Antônio, na

Paróquia Imaculada Conceição de Getú-
lio Vargas.

04 a 06 – Seminário Regional de Liturgia,
em Santa Maria.

05 e 06 – Coordenação Diocesana de Jo-
vens.

06 – às 9h, encontro dos ministros e servi-
dores da área de São Valentim, em São
Valentim; às 9h, Instituição de Rudinei
Rodrigues e Missão Canônica de Neusa
Maria de Morais e Lídia Oleksinski, na
matriz da Paróquia São Pedro, Erechim;
às 10h30, instituição de Rodrigo João
Brun, na comunidade Santo Antônio,
Souto Neto, Paróquia de Jacutinga.

07 – às 8h30, reunião com as coordenado-
ras da Infância e Adolescência
Missionária, no CDP; confraternização
dos presbíteros por ocasião do aniversá-
rio natalício de Dom Girônimo; às
18h30, reunião da Coordenação
Diocesana de Pastoral, no CDP.

09 – Conselho Episcopal Regional -
CONSER – na Casa Betânia, em POA.

10 – reunião dos Bispos com Superiores
Maiores – Betânia – POA; às  8h30,
reunião da área de Erechim, no Bairro
Progresso.

11 – às 15h, tarde de oração do Apostolado
da Oração, na Paróquia da Catedral.

11 a 13 – 7ª Assembleia Regional da Ação
Evangelizadora, na Betânia, em POA.

Leituras da Semana: 07, 2ªf: 1Rs 17,1-
6; Sl 120; Mt 5,1-12; 08, 3ªf: 1Rs 17,7-16;
Sl 4; Mt 5,13-16; 09, 4ªf: 1Rs 18,20-39; Sl
15; Mt 5,17-19; 10, 5ªf: 1Rs 18,41-46; Sl
64; Mt 5,20-26; 11, 6ªf: Ez 34,11-16; Sl
22; Rm 5,5b-11; Lc 15,3-7; 12, Sab: Is
61,9-11; Cânt. 1Sm 2; Lc 2,41-51; 13,

Dom: 2Sm 12,7-10.13; Sl 31;Gl

2,16.19-21; Lc 7,36-50



1. RITOS INICIAIS

A. /:Este en-
contro será
abençoado,/
pois o Se-
nhor vai
derramar o
seu amor.:/
/:Derrama,
S e n h o r !
Derrama, Senhor! Derrama
sobre nós o teu amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nosso encontro comunitá-
rio, em torno do altar, quer aco-
lher o rosto misericordioso de
Deus que se expressa por meio
de Jesus Cristo que tem um amor
infinito. Nossa fé no mesmo
Deus nos reuniu...

A. 1. Nossa fé no mesmo Deus nos
reuniu./ Seu amor em Jesus
Cristo nos uniu./ Em Jesus de
Nazaré somos irmãos, o mun-
do inteiro nos chama de Cris-
tãos./ Relembrando aquilo que
Jesus pediu/ que soubéssemos
viver no seu amor,/ reunimos
nesta ceia de amizade, a comu-
nidade do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Reino,/
do reino de Jesus de Nazaré.:/

2. Ao redor da mesa santa do
Senhor/ nossa gente se faz
povo por amor./ Em Jesus de
Nazaré somos irmãos e carre-
gamos a história em nossas
mãos./ Cada vez que oferece-
mos vinho e pão/ que se tor-
nam nosso ponto de união,/
reviveremos num momento de
unidade a eternidade da nos-
sa religião.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor mi-
sericordioso do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Estamos iniciando a 25ª Sema-
na Nacional do Migrante que
este ano traz como tema “Por
uma Economia a serviço da
Vida”. (Pode recordar dos migrantes
ou algumas situações ligadas a eles;
festas do Sagrado Coração de Jesus e
Imaculado Coração de Maria; dia dos
namorados; dia de Santo Antônio, os
fatos marcantes da comunidade...).

1.4. Ato Penitencial

P. Perdão é caminho de recupera-
ção para quem quer sinceramente
melhorar. Tocados pela miseri-
córdia infinita do Senhor reco-
nhecemos nossas faltas e limites
e, num diálogo amoroso, expe-
rimentamos a salvação ofereci-
da por Deus. (pausa).

A. (de joelhos) 1. Vosso perdão vem
renovar,/ vem renovar o nosso
ser, Senhor./ Vosso perdão vem
libertar,/ vem devolver ao co-
ração o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso Deus,
perdão./ Misericórdia, tende
compaixão.:/

2. (de pé) Vosso perdão vem nos
erguer,/ vem nos erguer e nos
fazer andar./ Vosso perdão
vem reunir/ e quer fazer o povo
mais feliz.

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia,...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai.

A. Vós que tirais o pecado do
mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do
mundo, acolhei a nossa súpli-
ca. Vós que estais à direita do
Pai, tende piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, força
daqueles que esperam
em vós, sede favorável
ao nosso apelo, e como
nada podemos em nos-
sa fraqueza, dai-nos
sempre o socorro da
vossa graça, para que
possamos querer e agir
conforme vossa vontade,
seguindo vossos man-
damentos.  PNSrJC.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 11º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 13.06.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Deus nos ama e nos perdoa sempre. Mas é preciso buscá-lo.

– Perdão e salvação: brotam da fé na escuta atenta da Palavra de Jesus.

Ano 32 - Nº 1863



2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:A Palavra de Deus ouvida/ é
a verdade que nos liberta,/ que
nos chama à nova vida,/ nos
educa e nos converte.:/

2.1. 1ª Leitura: 2Sm 12,7-10.13

L. Leitura do Segundo Livro de
Samuel.
Naqueles dias, Natã disse a
Davi: “Esse homem és tu! As-
sim diz o Senhor, o Deus de
Israel: Eu te ungi como rei de
Israel, e salvei-te das mãos de
Saul. Dei-te a casa do teu se-
nhor e pus nos teus braços as
mulheres do teu senhor, entre-
gando-te também a casa de
Israel e de Judá; e, se isto te
parece pouco, vou acrescentar
outros favores. Por que despre-
zaste a palavra do Senhor, fa-
zendo o que lhe desagrada?
Feriste à espada o hitita Urias,
para fazer da sua mulher a tua
esposa, fazendo-o morrer pela
espada dos amonitas. Por isso,
a espada jamais se afastará de
tua casa, porque me desprezas-
te e tomaste a mulher do hitita
Urias para fazer dela a tua es-
posa. Davi disse a Natã: “Pe-
quei contra o Senhor”. Natã
respondeu-lhe: “De sua parte,
o Senhor perdoou o teu peca-
do, de modo que não morre-
rás! Entretanto, por teres ul-
trajado o Senhor com teu pro-
cedimento, o filho que te nas-
ceu morrerá”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 31

A. Eu confessei, afinal, meu pe-
cado e perdoastes, Senhor,
minha falta!

Ou:
A. Confiamos em Vós, Senhor!

Confiamos em Vós, Senhor!
S. 1. - Feliz o homem que foi per-

doado * e cuja falta já foi enco-
berta! = Feliz o homem a quem
o Senhor + não olha mais como
sendo culpado,* e em cuja alma
não há falsidade!

2. - Eu confessei, afinal, meu pe-
cado,* e minha falta vos fiz co-
nhecer. - Disse: “Eu irei confes-
sar meu pecado!” * E
perdoastes, Senhor, minha falta.

3. = Sois para mim proteção e re-
fúgio;+ na minha angústia me
haveis de salvar,* e envolvereis
a minha alma no gozo.*
Regozijai-vos, ó justos, em
Deus,+ e no Senhor exultai de
alegria!* Corações retos, cantai
jubilosos!

2.3. 2ª Leitura: Gl 2,16.19-21

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Irmãos: Sabendo que ninguém
é justificado por observar a Lei
de Moisés, mas por crer em
Jesus Cristo, nós também
abraçamos a fé em Jesus Cris-
to. Assim fomos justificados
pela fé em Cristo e não pela
prática da Lei, porque pela
prática da Lei ninguém será
justificado. Aliás, foi em vir-
tude da Lei que eu morri para
a Lei, a fim de viver para Deus.
Com Cristo, eu fui pregado na
cruz. Eu vivo, mas não eu, é
Cristo que vive em mim. Esta
minha vida presente, na car-
ne, eu a vivo na fé, crendo no
Filho de Deus, que me amou e
por mim se entregou. Eu não
desprezo a graça de Deus. Ora,
se a justiça vem pela Lei, então
Cristo morreu inutilmente.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 7,36-50

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar! Aleluia, merece
louvor quem por nós tem tan-
to amor!

L. Tanto amor Deus nos mostrou,
que seu Filho entregou, como ví-
tima expiatória pelas nossas
transgressões.

A. Aleluia, o Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!

P. Naquele tempo, um fariseu con-
vidou Jesus para uma refeição
em sua casa. Jesus entrou na
casa do fariseu e pôs-se à mesa.
Certa mulher, conhecida na ci-
dade como pecadora, soube que
Jesus estava à mesa, na casa do
fariseu. Ela trouxe um frasco de
alabastro com perfume, e, fican-
do por detrás, chorava aos pés
de Jesus; com as lágrimas co-
meçou a banhar-lhe os pés, en-
xugando-os com os cabelos, co-
bria-os de beijos e os ungia com
o perfume. Vendo isso, o fariseu
que o havia convidado ficou pen-
sando: “Se este homem fosse um
profeta, saberia que tipo de mu-
lher está tocando nele, pois é
uma pecadora”. Jesus disse en-
tão ao fariseu: “Simão, tenho
uma coisa para te dizer”. Simão
respondeu: “Fala, mestre!”
“Certo credor tinha dois deve-
dores; um lhe devia quinhentas
moedas de prata, o outro,
cinquenta. Como não tivesse
com que pagar, o homem per-
doou os dois. Qual deles o ama-
rá mais?”  Simão respondeu:
“Acho que é aquele ao qual per-
doou mais”. Jesus lhe disse: “Tu
julgaste corretamente”. Então
Jesus virou-se para a mulher e
disse a Simão: “Estás vendo esta
mulher? Quando entrei em tua
casa, tu não me ofereceste água
para lavar os pés; ela, porém,
banhou meus pés com lágrimas
e enxugou-os com os cabelos. Tu
não me deste o beijo de sauda-
ção; ela, porém, desde que en-
trei, não parou de beijar meus
pés. Tu não derramaste óleo na
minha cabeça; ela, porém, un-
giu meus pés com perfume. Por
esta razão, eu te declaro: os
muitos pecados que ela cometeu
estão perdoados porque ela mos-
trou muito amor. Aquele a quem
se perdoa pouco, mostra pouco
amor”. E Jesus disse à mulher:
“Teus pecados estão perdoa-
dos”. Então, os convidados co-
meçaram a pensar: “Quem é este
que até perdoa pecados?” Mas
Jesus disse à mulher: “Tua fé te
salvou. Vai em paz!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Com muita confiança elevemos
a Deus nossas preces para que
sua graça nos ajude a cumprir
sua vontade.

A. Atendei a nossa prece, Senhor,
e fazei-nos acolher nosso ir-
mão.

L 1. A Igreja anuncia a misericórdia
do Senhor! Para que, atentos à
realidade de hoje, ela sempre
anuncie com alegria o amor mi-
sericordioso de Deus, peçamos,
irmãos.

2. Quem ama, perdoa. Para que,
perdoando, possamos manifes-
tar nossa disposição de recupe-
rar o amor de quem nos ofen-
deu, peçamos, irmãos.

3. O perdão gera paz e harmonia.
Para que todas as pessoas, po-
vos e nações se fortaleçam nos
gestos de perdão de uns para
com os outros, peçamos, irmãos.

4. Os migrantes precisam ser aco-
lhidos. Para que as novas famí-
lias se sintam acolhidas e inte-
gradas à nossa comunidade, pe-
çamos, irmãos.

5. (Outras...).
P. Ó Deus de misericórdia, acolhei

nossa súplica e dai coragem e
força às pessoas que migram
para buscar melhores condições
de vida. Por Cristo nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através de nossa oferta tra-
zemos presente tantos corações
abertos à graça de Deus e que
ajudam resgatar a dignidade de
tantas outras pessoas.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,/
inquieto e sempre a bater,/
ansioso por entender/ as coi-
sas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar.
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ as
consequências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que pelo pão e
o vinho alimentais a
vida dos seres humanos
e os renovais pelo sa-
cramento, fazei que ja-
mais falte este sustento
ao nosso corpo e à nos-
sa alma. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação I -

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a
viver na felicidade completa.
Vós, Deus de ternura e de bon-
dade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a
todos convidando os pecadores
a entregar-se confiantes à vossa
misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando
quebramos a vossa aliança, mas,
por Jesus, vosso Filho e nosso
irmão, criastes com a família hu-
mana novo laço de amizade, tão
estreito e forte, que nada poderá
romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e recon-
ciliação. Dai, pois, em Cristo
novo alento à vossa Igreja, para
que se volte para vós. Fazei que,
sempre mais dócil ao Espírito
Santo, se coloque ao serviço de
todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador,/ e nos
deu Jesus por amor,/ louvado
seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor!

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo. Olhai vosso povo
aqui reunido e derramai a força
do Espírito, para que estas
oferendas se tornem o Corpo �
e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vos-
sos filhos.
Enquanto estávamos perdidos e
incapazes de vos encontrar; vós
nos amastes de modo admirável:
pois vosso Filho - o Justo e Santo
- entregou-se em nossas mãos
aceitando ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coi-
sas pelo sangue a ser derramado
na cruz, tomou o cálice com vi-
nho. Ele vos deu graças nova-
mente, e passou o cálice a seus
amigos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA  E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!
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P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz
definitiva. Hoje celebramos sua
morte e ressurreição, esperando
o dia feliz de sua vinda gloriosa.
Por isso, vos apresentamos, ó
Deus fiel, a vítima de reconcilia-
ção que nos faz voltar à vossa
graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no
único sacrifício do Cristo. Pela
força do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao papa Bento
e ao nosso bispo Girônimo.
Ajudai-nos a trabalhar juntos na
construção do vosso reino, até
o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos san-
tos, ao lado da Virgem Maria e
dos Apóstolos, com nossos ir-
mãos e irmãs já falecidos que
confiamos à vossa misericórdia.
Quando fizermos parte da nova
criação, enfim libertada de toda
maldade e fraqueza, poderemos
cantar a ação de graças do Cris-
to que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Na mesa eucarística, Cristo
se entrega como alimento à hu-
manidade e nos impulsiona à
aproximação de tantos irmãos
necessitados.

A. 1. Por um pedaço de pão/ e
por um pouco de vinho/ eu já
vi mais de um irmão/ se desvi-

ar do caminho./ Por um peda-
ço de pão/ e por um pouco de
vinho/ eu também vi muita
gente encontrar novamente o
caminho do céu./ Eu também
vi muita gente voltar nova-
mente ao convívio de Deus.

Ref.: Por um pedaço de pão e um
pouquinho de vinho./ Deus se
tornou refeição e se fez o ca-
minho. /:Por um pedaço de
pão, por um pedaço de pão.:/

2. Por não ter vinho e nem pão,/
por lhe faltar a comida/ eu já
vi mais de um irmão/ desilu-
dido da vida./ E por não dar
do seu pão/ e por não dar do
seu vinho,/ vi quem dizia ser
crente/ perder de repente os
valores morais./ Vi que o ca-
minho da paz só se faz com
justiça e direitos iguais.

3. Por um pedaço de pão/ e por
um pouco de vinho/ eu já vi
mais de um irmão/ tornar-se
um homem mesquinho./ Por
um pedaço de pão/ e por um
pouco de vinho,/ vejo as nações
em conflito e este mundo mal-
dito por não partilhar./ Vejo
metade dos homens morrendo
de fome sem Deus e sem lar.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, esta
comunhão na Eucaris-
tia prefigura a união
dos fiéis em vosso amor;
fazei que realize tam-
bém a comunhão na
vossa Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Como compromisso que
brota desta celebração e da se-
mana do migrante, somos desa-
fiados a visitar alguma família do
nosso bairro que chegou recen-
temente.

A. Senhor, fazei de mim um ins-
trumento de vossa paz. Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar

misericordioso, vos dê a capaci-
dade de agir com misericórdia
com os irmãos e irmãs e vos dê a
sua paz. E que vos abençoe o
Deus da vida; Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. Sejam testemunhas do amor mi-

sericordioso de Deus. Ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Bênção dos pães de Santo Antônio
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, (+) abençoai estes pães pela
intercessão de vosso servo Santo An-
tônio. Ele, com a pregação e o exemplo,
distribuiu o pão da vossa palavra e o
alimento aos pobres. Fazei, ó Deus, que
estes pães recordem, a quem os comer
ou distribuir aos pobres, que vós sois
Pai de todos e quereis que todas as
famílias tenham pão em suas mesas.
Que todos nos empenhemos para
erradicar a fome do nosso país.
Aumentai a nossa fé em vós e o nosso
amor e carinho por todos os necessita-
dos. Assim vos pedimos pelos mereci-
mentos de Jesus Cristo, vosso Filho,
que convosco vive e reina na unidade
do Espírito Santo. Amém.

Lembretes:
11 a 13 – 7ª Assembleia Regional da Ação

Evangelizadora, na Betânia, em POA.
13 – às 9h30, crismas na matriz de Viadu-

tos; às 9h30, Instituição de Jaime Tortelli
e Lindemar Roberto Tortelli e Missão
Canônica de Lourdes Maria Arsi, na ma-
triz de Jacutinga com festa do padroeiro
Santo Antônio; festa na matriz das Três
Vendas.

14 –às 14h, reunião com as lideranças da
matriz e das capelas da Paróquia de Entre
Rios do Sul em preparação à visita pasto-
ral do bispo diocesano; às 18h, reunião do
COMIDI no CDP; encontro sobre o ano
sacerdotal, no Itepa, em Passo Fundo.

15 a 20 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa
Senhora dos Navegantes de Campinas do
Sul.

16 – às 14h, reunião das coordenadoras de
ramos da Pastoral da Criança, no CDP.

18 – 2ª Jornada das Pastorais da Saúde, no
Seminário de Fátima; às 19h, reunião da
Área de Aratiba, em Mariano Moro.

19 – às 8h, Escola de Formação Política, no
CDP.

19 e 20 – 3ª Etapa da Escola da Juventude.

Leituras da Semana: 14, 2ªf: 1Rs 21,1-
16; Sl 5; Mt 5,38-42; 15, 3ªf: 1Rs 21,17-
29; Sl 50; Mt 5,43-48; 16, 4ªf: 2Rs 2,1.6-
14; Sl 30; Mt 6,1-6.16.18; 17, 5ªf: Eclo
48,1-15; Sl 96; Mt 6, 7-15; 18, 6f: 2Rs 11,1-
4.9-18.20; Sl 131; Mt 6,19-23; 19, Sab: 2Cr
24,17-25; Sl 88; Mt 6,24-34; 20, Dom: Zc

12,10-11; 13,1; Sl 62; Gl 3,26-29; Lc

9,18-24



Comunidade em Oração
Liturgia para o 12º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 20.06.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– O verdadeiro Messias manifesta-se na doação da vida por amor até o fim.

– Cristãos: seguir Jesus na fidelidade, mediante atitudes de amor e de solidariedade.

Ano 32 - Nº 1864

Nota: na procissão
pode entrar a cruz
ladeada de velas
com a Bíblia ou o
Lecionário e o car-
taz da Semana do
Migrante: “Por
uma economia a
serviço da vida”,
ou outros símbolos que lembram as mi-
grações...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te agradeço, Senhor!/ Eu
te agradeço, Senhor!/ Eu te
agradeço, Senhor!/ Pelo teu
imenso amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade de fé
reúne-se, nesta liturgia, para ce-
lebrar a nossa páscoa dominical,
renovando nossa adesão a Cris-
to, nos revestindo dele e nos
comprometendo com seu proje-
to, porque somos povo da alian-
ça caminhando na esperança.

A. 1. Senhor, Deus de nossos pais,
aqui estamos./ Teu amor, ale-
gres, vimos celebrar./ tua gra-
ça que nos salva nós busca-
mos,/ nossa vida colocamos
neste altar.

Ref.: /:Somos povo da aliança,/
caminhando na esperança,/
conduzidos por tua mão!/ Com
os pés no chão da vida,/ rumo
à Páscoa tão querida/ te pedi-
mos conversão!

2. A palavra nos anima e orien-
ta,/ fortalece e dá sentido à
nossa cruz./ O teu pão nos une
a todos, nos sustenta/ por ca-
minhos da justiça nos conduz.

3. Nesta casa, reunidos em famí-
lia/ aprendemos o valor da ora-
ção,/ do jejum que nos educa
na partilha, do amor, que faz
a gente ser irmão.

4. Celebrando a Eucaristia ensai-
amos/ nossa Páscoa, vida ple-
na em comunhão./ Pelas lutas
e conquistas te louvamos,/ tua
bênção te pedimos prá missão.

Ou:
A. Ref.: Venha, povo de Deus,

celebrar/ nosso encontro de
fraternidade./ É Jesus nosso
Mestre e Senhor,/ que nos cha-
ma a viver na unidade!

1. Ó Senhor, nós chegamos feli-
zes,/ a verdade queremos ou-
vir./ Tua palavra é luz que ilu-
mina/ os caminhos que vamos
seguir.

2. Nova aurora de vida e espe-
rança,/ nós buscamos aqui, ó
Senhor./ Cidadãos com direi-
tos iguais/ pura imagem de
Deus, criador!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Jesus Cristo,

nosso Messias Salvador, o amor
do Pai e a comunhão do Espíri-
to Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Junto com toda a Igreja no Bra-
sil, celebramos hoje o Dia do
Migrante, pessoa que parte, ge-
ralmente, para bem longe em
busca de trabalho e de melhores
condições de vida. Em sintonia
com a Campanha da Frater-
nidade deste ano, o Dia do
Migrante nos convida a lutar
“por uma economia a serviço da
vida”. (Pode recordar, também, os
fatos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. O egoísmo nos deixa fechados e
insensíveis aos sofrimentos dos
outros, entre eles os migrantes.
Pedimos perdão para que a mi-
sericórdia de Deus nos eduque
para a compaixão em nosso agir
cristão. (Pausa).

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. O coração, que é de pedra,/ nós
prometemos tornar coração de
carne.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-podero-
so, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imensa
glória. Senhor Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós que
tirais o pecado do mundo,
acolhei a nossa súplica. Vós que
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo.
Só vós o Senhor. Só vós o
Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de Deus
Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Senhor, nosso
Deus, dai-nos por toda
a vida a graça de vos
amar e temer, pois nun-
ca cessais de conduzir os
que firmais no vosso
amor. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos colo-
ca diante da opção fundamental
de seguir Jesus e nos compro-
meter com seu projeto. Atentos,
vamos acolher o que Deus quer
nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Zc 12,10-11;13-1

L. Leitura da Profecia de
Zacarias.
Assim diz o Senhor: “Derrama-
rei sobre a casa de Davi e sobre
os habitantes de Jerusalém um
espírito de graça e de oração;
eles olharão para  mim. Ao que
eles feriram de morte, hão de
chorá-lo,  como se chora a per-
da de um filho único, e hão de
sentir por ele a dor que se sente
pela morte de um primogênito.
Naquele dia, haverá um gran-
de pranto em Jerusalém, como
foi o de Adadremon, no cam-
po de Magedo. Naquele dia,
haverá uma fonte acessível à
casa de Davi e aos habitantes
de Jerusalém, para ablução e
purificação”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 62

A. A minh’alma tem sede de vós,
como a terra sedenta, ó meu
Deus!

Ou:
A. Felizes os que em vós têm sua

força e se põem com alegria a
caminho!

S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu
Deus!* Desde a aurora ansioso
vos busco! - A minh’alma tem
sede de vós,* minha carne tam-
bém vos deseja.

2. = Como terra sedenta e sem
água,+ venho, assim, contem-
plar-vos no templo,* para ver
vossa glória e poder. - Vosso
amor vale mais do que a vida:* e
por isso meus lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela
vida,* e elevar para vós minhas
mãos! - A minh’alma será sacia-
da,* como em grande banquete
de festa; - cantará a alegria em
meus lábios,* ao cantar para vós
meu louvor!

4. - Para mim fostes sempre um
socorro;* de vossas asas à som-
bra eu exulto! - Minha alma se
agarra em vós;* com poder vos-
sa mão me sustenta.

2.3. 2ª Leitura: Gl 3,26-29

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Irmãos: Vós todos sois filhos
de Deus pela fé em Jesus Cris-
to. Vós todos que fostes
batizados em Cristo vos
revestistes de Cristo. O que
vale não é mais ser judeu nem
grego, nem escravo nem livre,
nem homem nem mulher, pois
todos vós sois um só, em Jesus
Cristo. Sendo de Cristo, sois
então descendência de Abraão,
herdeiros segundo a promessa.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 9,18-24

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Minhas ovelhas escutam minha

voz, minha voz estão elas a es-
cutar; eu conheço, então minhas
ovelhas, que me seguem comi-
go a caminhar.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Certo dia, Jesus estava rezando

num lugar retirado, e os discí-
pulos estavam com ele. Então
Jesus perguntou-lhes: “Quem
diz o povo que eu sou?” Eles res-
ponderam: “Uns dizem que és
João Batista; outros, que és
Elias; mas outros acham que és
algum dos antigos profetas que
ressuscitou”. Mas Jesus pergun-
tou: “E vós, quem dizeis que eu
sou?” Pedro respondeu: “O
Cristo de Deus”. Mas Jesus proi-
biu-lhes severamente que contas-
sem isso a alguém. E acrescen-
tou: “O Filho do Homem deve
sofrer muito, ser rejeitado pelos
anciãos, pelos sumos sacerdotes
e doutores da Lei, deve ser mor-
to e ressuscitar no terceiro dia”.
Depois Jesus disse a todos: “Se
alguém me quer seguir, renun-

cie a si mesmo, tome sua cruz
cada dia, e siga-me. Pois quem
quiser salvar a sua vida, vai
perdê-la; e quem perder a sua
vida por causa de mim, esse a
salvará”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe ou a Ora-
ção do Migrante). Senhor, Deus
da vida,/ nós vos louvamos
pela vossa constante presença/
em nossa peregrinação nesta
terra/ e nos 25 anos de cami-
nhada/ do Serviço Pastoral dos
Migrantes. Sois o fundamen-
to e a inspiração de nossa
fraternidade. Ajudai-nos a
construir uma convivência aco-
lhedora,/ respeitosa das dife-
renças/ e solidária com todas
as pessoas. Abençoai nossas
famílias e comunidades/ e to-
das as pessoas que se compro-
metem/ na construção de va-
lores e relacionamentos/ fun-
damentados no projeto de Je-
sus/ para que todos tenham
vida em plenitude,/ por inter-
cessão do Beato João Batista
Scalabrini,/ Pai e Apóstolo dos
Migrantes. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho co-
loquemos diante de Deus a vida
de todas aquelas pessoas que
deixam família e amigos para
conseguir melhores condições de
vida e todas as iniciativas de res-
gate da dignidade das pessoas,
especialmente dos migrantes.

A. 1. Nesta mesa da irmandade,
a nossa comunidade se oferece
a ti, Senhor./ Nosso sonho e
nossa luta, nossa fé, nossa con-
duta, te entregamos com amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos Igre-
ja,/ nós buscamos, Senhor, na
tua mesa.:/



2. Neste pão te oferecemos
mutirões que nós fazemos, a
partilha e a produção./ Neste
vinho, a alegria, que floresce
cada dia, dentro de nossa
união.

3. Nosso coração inteiro, Deus
humano e companheiro colo-
camos no altar./ Nosso canto e
a memória do martírio a vitó-
ria, nós trazemos pra te dar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba...

� Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, este sa-
crifício de reconciliação
e louvor, e fazei que, pu-
rificados por ele, possa-
mos oferecer-vos um co-
ração que vos agrade.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias III -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai santo, Senhor
do céu e da terra, por Cristo,
Senhor nosso. Pela vossa Pala-
vra criastes o universo e em vos-
sa justiça tudo governais. Ten-
do-se encarnado, vós nos des-
tes o vosso Filho como media-
dor. Ele nos dirigiu a vossa pala-
vra, convidando-nos a seguir
seus passos. Ele é o caminho que
conduz para vós, a verdade que
nos liberta e a vida que nos en-
che de alegria. Por vosso Filho,
reunis em uma só família os ho-
mens e mulheres, criados para a
glória de vosso nome, redimidos
pelo sangue de sua cruz e mar-
cados com o selo do vosso Es-
pírito. Por essa razão, agora e
sempre, nós nos unimos à mul-
tidão dos Anjos e dos Santos,
cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e � o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal

de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Pela participação neste mistério,
ó Pai todo-poderoso, santificai-
nos pelo Espírito e concedei que
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-
nos na unidade, em comunhão
com o nosso Papa João Paulo e
o nosso Bispo N., com todos os
Bispos, presbíteros e diáconos e
todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-nos
abertos e disponíveis para todos,
para que possamos partilhar as
dores e as angústias, as alegrias e
as esperanças, e andar juntos no
caminho do vosso reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Renovados pelo
Corpo e Sangue do vos-
so Filho, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que pos-
samos receber um dia,
resgatados para sempre,
a salvação que devota-
mente estamos cele-
brando. Por Cristo nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Quem é o irmão, a irmã, que
está sofrendo, cuja cruz vou aju-
dar a carregar, nesta semana?

A. /:Senhor, que queres que eu
faça? Senhor, que queres de
mim? Mostra-me os teus cami-
nhos! Senhor, que queres de
mim?:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos ajude a caminhar, car-

regando a cruz sem desanimar.
Ele vos acompanhe, ilumine o
vosso caminho, vos proteja, vos
guarde e vos abençoe. Ele que é
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Renunciem a si mesmos e carre-

guem a vossa cruz. Ide em paz e
que o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

O Dia Nacional do Migrante foi de-

terminado em 1969 pelo Papa

Paulo VI, ficando para a Igreja de

cada país a escolha da data a ser

celebrado. Em 1979, por determi-

nação da 17ª Assembleia Geral da

CNBB, decide-se que o Dia Nacio-

nal do Migrante seja celebrado no

dia 25 de junho se cair de domingo

ou no domingo imediatamente

anterior. Este ano, o 25º Dia Na-

cional do Migrante celebra-se em

20 de junho, com o tema Por uma

Economia a serviço da Vida.
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3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Para caminhar, precisamos
de forças. Na Eucaristia, Cristo
é o alimento que sustenta nossa
caminhada. Alimentados por Ele,
precisamos também reconhecê-
lo nos irmãos migrantes e irmãos
que sofrem, assumindo com eles
atitudes de solidariedade e de
acolhida.

A. 1. Senhor, quanto mais cami-
nho/ mais vejo aumentar a es-
trada;/ tropeço por entre es-
pinhos/ num campo onde foi
calada /:a voz da libertação.:/

2. Mas me ergo, não vou sozinho,/
teus passos comigo vão;/ na ter-
ra será plantada/ a paz que
nos é doada /:em cada fração
do pão.:/

3. Não posso ficar parado,/ teu
corpo me dá coragem,/ teu san-
gue me traz a imagem/ de tan-
tos irmãos deixados /:à mar-
gem da salvação.:/

4. Teus passos irei seguindo,/ a
paz vou distribuindo,/ e o
mundo, evangelizado,/ será,
enfim, transformado /:em paz
e em salvação.:/

Ou:
A. 1. Sempre tem mais um lugar

na mesa/ pra quem sabe re-
partir o pão./ Do que temos em
nossa pobreza,/ o amor faz
multiplicação.

Ref.: Felizes os pobres na mesa do
rei!/ Meu corpo e meu sangue,
tomai e comei! /:Eu sou o pão
vivo, o amor é a lei.:/

2. Comer juntos no jantar de
Deus/ é mudar a triste situa-
ção./ É querer que a terra seja
um céu,/ onde a gente vive
como irmão.

3. Quando a gente é mesmo com-
panheiro,/ no caminho de Nos-
so Senhor,/ comunhão é gesto
verdadeiro,/ que entrega a
vida por amor.

4. Pra bater o duro chão da es-
trada,/ nossa força não pode
minguar./ O alimento desta
caminhada/ é o próprio Cris-
to neste altar.

Por uma Economia

a Serviço da Vida

Cremos no direito de ir e vir, de sair

e de ficar; cremos naqueles que se

põem a caminho; cremos que cada

chegada é uma nova partida. Cre-

mos que é sempre tempo de reco-

meçar. Sabemos que na saída não

faltam pranto e esperança; sabe-

mos que no caminho não faltam

pedras e teimosia; sabemos que na

chegada portas se fecham e se

abrem; sabemos que é dura, mas

válida, toda travessia. Tanto na sa-

ída quanto no caminho e na chega-

da, contamos, em muitos lugares,

com a presença do Serviço Pasto-

ral dos Migrantes: desde 1985 até

2010, em vinte e cinco anos de his-

tória, celebramos o Jubileu de Prata

da Solidariedade. De norte a sul, les-

te a oeste, na migração, fugas e bus-

cas do dia-a-dia; Serviço Pastoral

dos Migrantes procura ser casa e

pátria, referência e apoio aos erran-

tes que anseiam por cidadania. Hoje

cremos e lutamos na ação coletiva:

redes e parcerias, encontros e re-

encontros; com os olhos na Pala-

vra de Deus e os pés no chão, bus-

camos trabalho e direitos, dignida-

de e pão. Na fé do migrante como

protagonista do amanhã a memó-

ria de nossos passos se faz profe-

cia, rompemos fronteiras, abrimos

novas veredas, por uma economia

a serviço da vida!

Lembretes:
20 – às 14h, retiro espiritual no Santuário

Nossa Senhora de Fátima, em Erechim.
21 – às 19h30, Ultreia do Cursilho na Paró-

quia São Pedro.
22 – às 9h, reunião do Interdiocesano Nor-

te, na Casa de Retiros, em Passo Fundo.
23 a 26 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa

Senhora dos Navegantes de Campinas do
Sul.

24 – às 8h30, reunião da coordenação dos
religiosos, no CDP; às 8h30, reunião do
Conselho Missionário Regional –
COMIRE – na CNBB, em POA.

26 – às 18h30, Missão Canônica de Salete
Pasini, na comunidade da Capela São
Caetano, linha Boi Branco, Paróquia de
Campinas do Sul.

Leituras da Semana: 21, 2ªf: 2Rs 17,5-
8.13-15a.18; Sl 59; Mt 7,1-5; 22, 3ªf: 2Rs
19,9b-11.14-21.31-35a.36; Sl 47; Mt
7,6.12-14; 23, 4ªf: 2Rs 22,8-13; 23,1-3; Sl
118; Mt 7,15-20; 24, 5ªf: Is 49,1-6; Sl 138;
At 13,22-26; Lc 1,57-66.80; 25, 6ªf: 2Rs
25,1-12; Sl 136; Mt 8,1-4; 26, Sab: Lm
2,2.10-14.18-19; Sl 73; Mt 8,5-17; 27,

Dom: 1Rs 19,16b.19-21; Sl 15; Gl

5,1.13-18; Lc 9,51-62



Comunidade em Oração
Liturgia para o 13º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 27.06.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Seguir Jesus: entrega total da vida nas mãos de Deus.

– Diante dos apelos de Deus é impossível permanecer fechado a interesses particulares.

Ano 32 - Nº 1865

1.4. Ato Penitencial

P. Reconhecendo nossos peca-
dos e com ajuda da miseri-
córdia divina, vamos renovar
nossa decisão de viver me-
lhor nossa vocação. (pausa)

L. Senhor, pela nossa falta de co-
ragem e de entusiasmo para se-
guir vosso caminho e anunciar
vosso Reino, pedimos perdão.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, pelas vezes que perse-

guimos e destruímos as pesso-
as que não concordam conosco
e não aceitam o nosso modo de
pensar, pedimos perdão.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, por criticarmos as pes-

soas que, fiéis à sua vocação,
lutam para defender a vida, a
justiça e a verdade, pedimos
perdão.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa,/
porque nós somos vosso
povo/ que vem pedir vosso
perdão.

P. Senhor, acolhei nosso dese-
jo de conversão e infundi em
nossos corações o espírito
de santidade, para sermos
fiéis ao vosso chamado e
sensíveis ao sofrimento dos
irmãos e irmãs. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. /:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/
Glória a Deus nos altos céus,/
paz na terra aos seus amados./
A vós louvam rei celeste/ os que
foram libertados./ Deus e Pai,
nós vos louvamos,/ adoramos,
bendizemos,/ damos glória ao
vosso nome,/ vossos dons agra-
decemos./ Senhor nosso, Jesus
Cristo,/ unigênito do Pai,/ vós
de Deus cordeiro santo,/ nos-
sas culpas perdoai./ Vós que
estais junto do Pai,/ como nos-
so intercessor,/ acolhei nossos
pedidos,/ atendei nosso cla-
mor./ Vós somente sois o San-
to,/ o Altíssimo Senhor,/ com
o Espírito Divino/ de Deus Pai
o resplendor.
/:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, pela
vossa graça, nos fizestes
filhos da luz. Concedei
que não sejamos envol-
vidos pelas trevas do
erro, mas brilhe em nos-
sas vidas a luz da vossa
verdade. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Na liturgia de hoje a Pala-
vra de Deus apresenta a forma
como Deus chama as pessoas
dispostas a trabalhar para o seu
Reino, como elas reagem e como
se comprometem com Ele.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: É Deus quem nos escolhe,
nos chama e nos conduz com a
luz do seu Espírito. Ele nos reú-
ne como filhos e filhas para ce-
lebrar o Mistério Pascal de Cris-
to. O encontro comunitário é a
resposta ao chamado que Deus
nos faz.

A. 1. Aqui estamos pra confir-
mar/ a vocação, o teu chama-
do. /:Aceita nossa vida, nosso
jeito de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz viver,
a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deserto,/
se a escuridão está por perto,
/:não deixe nosso sonho se per-
der, se apagar.:/

S. Senhor, por teu povo vou dizer o
meu SIM. Sustenta a minha von-
tade de dar esperança e vida mais
plena a quem encontrar.

A. O teu amor nos faz viver...

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, que nos cha-
ma a segui-lo em seu caminho,
o amor misericordioso do Pai e
a comunhão do Espírito Santo,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o aniversário da morte
de Dom João Hoffmann (27/06/1998);
acontecimentos importantes da sema-
na...).



2.1. 1ª Leitura: 1Rs 19,16b.19-21

L. Leitura do primeiro livro dos
Reis.
Naqueles dias, disse o Senhor
a Elias: vai e unge a Eliseu,
filho de Safat, de Abel-Meula,
como profeta em teu lugar.
Elias partiu dali e encontrou
Eliseu, filho de Safat, lavran-
do a terra com doze juntas de
bois; e ele mesmo conduzia a
última. Elias, ao passar perto
de Eliseu, lançou sobre ele o
seu manto. Então Eliseu dei-
xou os bois e correu atrás de
Elias, dizendo: “Deixa-me pri-
meiro ir beijar meu pai e mi-
nha mãe, depois te seguirei”.
Elias respondeu: “Vai e vol-
ta! Pois o que te fiz eu?” Ele
retirou-se, tomou a junta de
bois e os imolou. Com a ma-
deira do arado e da canga as-
sou a carne e deu de comer à
sua gente. Depois levantou-se,
seguiu Elias e pôs-se ao seu
serviço.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 15

S. /:Ó Senhor, sois minha herança
para sempre!:/

A. /:Ó Senhor, sois minha he-
rança para sempre!:/

S. 1. = Guardai-me, ó Deus, por-
que em vós me refugio!+ Digo
ao Senhor: “Somente vós sois
meu Senhor:* nenhum bem eu
posso achar fora de vós!” - Ó
Senhor, sois minha herança e
minha taça,* meu destino está
seguro em vossas mãos!

2. - Eu bendigo o Senhor, que me
aconselha,* e até de noite me
adverte o coração. - Tenho
sempre o Senhor ante meus
olhos,* pois se o tenho a meu
lado não vacilo.

3. = Eis por que meu coração está
em festa,+ minha alma rejubila
de alegria,* e até meu corpo no
repouso está tranquilo; - pois
não haveis de me deixar entre-
gue à morte,* nem vosso ami-
go conhecer a corrupção.

4. - Vós me ensinais vosso cami-
nho para a vida;* junto a vós,
felicidade sem limites, - delícia
eterna e alegria ao vosso lado!*
delícia eterna e alegria ao vosso
lado!

2.3. 2ª Leitura: Gl 5,1.13-18

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Irmãos: É para a liberdade
que Cristo nos libertou. Ficai,
pois, firmes e não vos deixeis
amarrar de novo ao jugo da
escravidão. Sim, irmãos, fostes
chamados para a liberdade.
Porém, não façais dessa liber-
dade um pretexto para
servirdes à carne. Pelo contrá-
rio, fazei-vos escravos uns dos
outros, pela caridade. Com
efeito, toda a Lei se resume nes-
te único mandamento: “Ama-
rás o teu próximo como a ti
mesmo”. Mas, se vos mordeis
e vos devorais uns aos outros,
cuidado para não serdes con-
sumidos uns pelos outros. Eu
vos ordeno: Procedei segundo
o Espírito. Assim, não
satisfareis aos desejos da car-
ne. Pois a carne tem desejos
contra o espírito, e o espírito
tem desejos contra a carne. Há
uma oposição entre carne e
espírito, de modo que nem
sempre fazeis o que gostaríeis
de fazer. Se, porém, sois con-
duzidos pelo Espírito, então
não estais sob o jugo da Lei.
- Palavra do Senhor.

2.4. Evangelho: Lc 9,51-62

A. 1. Teu povo aqui reunido pro-
cura vida nova. Tu és a espe-
rança, o Deus que nos consola.

Ref.: /:Fala. Senhor, fala da vida.
Só tu tens palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

Ou:
A. Aleluia...
S. Fala, Senhor, que te escuta teu

servo! Tu tens palavras de vida
eterna!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Estava chegando o tempo de Je-

sus ser levado para o céu. Então
ele tomou a firme decisão de
partir para Jerusalém e enviou
mensageiros à sua frente. Estes
puseram-se a caminho e entra-
ram num povoado de samari-
tanos, para preparar hospeda-
gem para Jesus. Mas os sama-
ritanos não o receberam, pois
Jesus dava a impressão de que
ia a Jerusalém. Vendo isso, os
discípulos Tiago e João disseram:
“Senhor, queres que mandemos
descer o fogo do céu para des-
truí-los?” Jesus, porém, voltou-
se e repreendeu-os. E partiram
para outro povoado. Enquanto
estavam caminhando, alguém na
estrada disse a Jesus: “Eu te se-
guirei para onde quer que fores”.
Jesus lhe respondeu: “As rapo-
sas têm tocas e os pássaros têm
ninhos; mas o Filho do Homem
não tem onde repousar a cabe-
ça”. Jesus disse a outro: “Se-
gue-me”. Este respondeu: “Dei-
xa-me primeiro ir enterrar meu
pai”. Jesus respondeu: “Deixa
que os mortos enterrem os seus
mortos; mas tu, vai anunciar o
Reino de Deus”. Um outro ain-
da lhe disse: “Eu te seguirei,
Senhor, mas deixa-me primeiro
despedir-me dos meus familia-
res”. Jesus, porém, respondeu-
lhe: “Quem põe a mão no ara-
do e olha para trás, não está
apto para o Reino de Deus”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A fé em Cristo exige segui-lo sem
medo nenhum. Buscando uma fé
mais comprometida com os ir-
mãos, cantemos a cada invoca-
ção:

A. Creio, Senhor, mais aumentai
minha fé.

P. 1. Credes que Deus Pai nos es-
colheu em Jesus Cristo para con-
tinuarmos seu plano de amor
entre os seres humanos?

2. Credes que Jesus Cristo nos esco-
lhe e envia como profetas que com-
batem todo mal e ajudam os ir-
mãos a viverem a união fraterna?



3. Credes que o Espírito Santo é a
luz e a força para todos os que
querem ser fiéis ao chamado de
Deus Pai?

4. Credes que a Igreja continua a
missão de Cristo e conta com a
presença dele em todos os tra-
balhos, até o fim dos tempos?

2.7. Preces dos Fiéis

P. Quem ouve o chamado de Deus
e põe em prática a sua palavra,
torna-se sensível e solidário para
com os necessitados. Apresente-
mos agora ao Pai nossas preces,
para que a sua Palavra produza
em nós os frutos de justiça e de
fraternidade.

L. 1. Para que, com toda a Diocese,
sejamos fiéis à missão de
evangelizar, promovendo a dig-
nidade da pessoa, renovando a
comunidade e participando da
construção de uma sociedade
justa e solidária, peçamos, ir-
mãos.

A. Senhor, dai-nos a força da
perseverança.

2. Para que todas as pessoas que
se sentem chamadas por Cristo
se coloquem ao seu dispor, pe-
çamos, irmãos.

3. Para que o comodismo e os in-
teresses pessoais não impeçam
nossa participação na vida e nos
serviços da comunidade, peça-
mos, irmãos.

4. (Outras...)

P. Atendei, Senhor, os pedidos que
vos apresentamos e as necessi-
dades presentes no coração de
todo o vosso povo. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O profeta Eliseu, ao ouvir o
chamado de Deus, ofereceu seus
bois para alimentar o povo. E
nós, o que temos a oferecer ago-
ra a Deus pelo bem da comuni-
dade? (Pausa)

A. 1. Neste altar da esperança,
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons./ No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos/ pra formar um só cora-
ção!

2. Tanto pão mal repartido, tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha, in-
dispensável pra vida.:/

3. Pão sagrado compromete a vi-
ver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumentos pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

� Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que nos
assegurais os frutos dos
vossos sacramentos,
concedei que o povo
reunido para vos servir
corresponda à santida-
de dos vossos dons. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias II -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
criador do mundo e fonte da
vida. Nunca abandonais a obra
da vossa sabedoria, agindo sem-
pre no meio de nós. Com vosso
braço poderoso, guiastes pelo
deserto o vosso povo de Israel.
Hoje, com a luz e a força do
Espírito Santo, acompanhais
sempre a vossa Igreja, peregri-
na neste mundo; e por Jesus
Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfei-
ta em vosso reino. Por essa ra-
zão, também nós, com os Anjos
e Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,/
mil vezes santo,/ cantam os

anjos de Deus!/ Santo, cem
vezes santo,/ mil vezes santo,/
cantamos nós, filhos seus!

1. Céus e terra proclamam:/ San-
to é o Senhor!/ Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam:/ San-
to é o Senhor!/ Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho, presente no meio
de nós, quando nos reunimos
por seu amor. Como outrora aos
discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e � o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
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P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vos-
sa mesa. Em comunhão com o
nosso Papa Bento e o nosso Bis-
po N., com todos os Bispos,
presbíteros, diáconos e com
todo o vosso povo, possamos
irradiar confiança e alegria e ca-
minhar com fé e esperança pelas
estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires,
(N.), e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

� Pai-Nosso

� Oração da Paz

� Fração do Pão

� Comunhão

Anim.: Busquemos, na mesa sa-
grada, o alimento oferecido por
Deus para dar força e coragem
aos que Ele chama e envia em
missão.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do
amor.

Ref.: Na vida caminha quem
come deste pão./ Não anda
sozinho quem vive em co-
munhão.

2. Embora sendo muitos, é um
o nosso Deus./ Com ele va-
mos juntos, seguindo os pas-
sos seus.

3. Formamos a Igreja, o cor-
po do Senhor;/ que, em nós,
o mundo veja a luz do seu
amor.

4. Foi Deus quem deu outrora,
ao povo o pão do céu;/ po-
rém, nos dá agora o próprio
Filho seu.

5. Será bem mais profundo o
encontro, a comunhão,/ se
formos para o mundo sinal
de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajude a
sustentar/ quem quer no dia-
a-dia o amor testemunhar.

� Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, o Cor-
po e o Sangue de Jesus
Cristo, que oferecemos
em sacrifício e recebe-
mos em comunhão, nos
transmitam uma vida
nova, para que, unidos
a vós pela caridade que
não passa, possamos
produzir frutos que per-
maneçam. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Qual vai ser nossa respos-
ta, nesta semana, diante do cha-
mado que Deus nos faz?

A. /:Te amarei, Senhor! Te ama-
rei, Senhor! Eu só encontro a
paz e alegria bem perto de ti!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus confirme vossa fé e vos aju-

de a viver as exigências que ela
traz. Ele vos dê a coragem para
assumir a missão deixada por
Cristo. E que desça sobre vós a
bênção de Deus Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai com vossa vida o Rei-

no de Deus. Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Óbolo de São Pedro
A Festa de São Pedro e São Paulo,
que ocorre no dia 29 de junho, será
transferida para o próximo domin-
go. Neste dia comemora-se o Dia do
Papa e é realizada a coleta, chama-
da de Óbolo de São Pedro, que é des-
tinada à caridade do papa para aten-
der às necessidades do mundo que
a Igreja procura ajudar, fazendo-se
solidária, sobretudo, nas calamida-
des e catástrofes.

Lembretes:
27 – às 10h, crismas na Matriz de Marcelino

Ramos; às 10h, crismas e festa do padro-
eiro na matriz de Sede Dourado com re-
novação dos ministros; às 10h, Institui-
ção Lauro Lonczinski e Missão
Canônica de Maria Lurdes Ramboski e
renovação de Adolfo Butrinski, Itamar
José Pollom e Justina Plucinski, na co-
munidade da capela São João Batista, Vila
Hortência, Paróquia de Áurea; às 10h,
Missão Canônica de Elenice Fantin
Mattia, Letícia Ladick e Liamara Salete
Parcianello e renovação de Osvaldo
Mattia e Rosa Costella Mattia.

29 a 04 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa
Senhora dos Navegantes de Campinas do
Sul.

03 – às 8h30, reunião do Conselho Diocesano
de Pastoral, no Seminário de Fátima.

Leituras da Semana: 28, 2ªf: Am 2,6-
10.13-16 Sl 49; Mt 8,18-22; 29, 3ªf: Am
3,1-8; 4,11-12; Sl 5; Mt 8,23-27; 30, 4ªf:

Am 5,14-15.21-24; Sl 49; Mt 8,28-34; 01,

5ªf: Am 7,10-17 Sl 18; Mt 9,1-8; 02, 6ªf:

Am 8,4-6.9-12; Sl 118; Mt 9,9-13; 03, Sab:

Ef 2,19-22; Sl 117; Jo 20,24-29; 04, Dom:

At 12,1-11; Sl 33; 2Tm 4,6-8.17-18; Mt

16,13-19


